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Y7.-io o quanto mais teiniai'nm em

parcis e rcaos, tanto mais nos

_denciae a razão. Não ha nada

'que calo tanto no espirito dos ho-

_sobrenada sempre eqnem a lar-
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' unas n carai

Passaram as i-elvii_~.i'_ies ese não

deixaram os'republicauos no nie::-

mo tornam_ trouxcran'i-ihc Íllll

progresso iusignili auto, ainda

onge d'aqunllo que havia razoes

para esperar. Não nos acousrm

do pessimistas, nem de linguas

viporinas. Us succcssos, mma

veem, estão-nos sompre a dar ra-

lho esconder os resultados pal-

hào do ser dosastrosos e runes-

tos. Então o melhor ú seguir o

nosso eXempio, é: procurar a ox-

plicacào dos factos para romediar

por meio d'ella os males latentes

e patentes, e assim acabarão com

a irritabilidade'quo produz quem

'persiste cm fechar os olhos ã'i cri-

inens como a verdade. Afvordatlc

\

ga ou_ abandona¡ vae parao fundo

irremediavelmonte. Sejamos. pois,

verdadeiros primeiro dc quo todo,

porque a _franqueza e a llll parciali-'

dade são a condição primeira de

uma politica seria e definida, que

se distiuga d'csse charco do 'tor-

pnzas em que todos teem chat'ur-

dado para ahi. j V

As eleições de Lisboa foram

uma derrota pa'a os republica-

nos, como os realistas alin'ogfiain?

De forma alguma. Nem a votação

'em absolutotúi tão pequena quo

possa mcrccer a desigi'iacào do

derrota, na acepção restrirtao

vulgar d'essa palavra, nom relati-

vamente inferior à das ultinias

'eleicoes Foi antes superior, se at- d

tendermos a que nas eleições

municipaes de 83 os republica-

nos lucta'ram com o apoio deci-

dido dos progressistas e agora

luctaram sós ou quasi sós. .-\ltm

'd'isso pela segunda vez se confir-

inou ou provou que qualquer dos

_partidos n'ionarchicos e impoten-

te por si só para vencer os repu-

blicanos em Lisboa, e tudo isto

é significativo, tudo isto impor'-

tante para o valor do partido de-

mocrata. '
-.'

magra

JANTABES E JANTANTES

Em um artigo do regulamento por

que se rcgíam estes banquetes, estava

prescripto quo todo aquelle que obtives-
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;sua _republica emprego ou distincçao

*' .honorilica olfereceria á sua custa um

'prato ou algumas “garrafas de vinho aos r

seus campanheiros de mesa, Jules Ja-;

nin, que dedicou aastes banquetes, nos f

nacs tomava parte, uma chronica son-

'dissima em que borbulham eacintil-

hm as saudados e as lagrimas, diz quo

o; primeiros IUHIOS d'csta associação do

juntántes se passaram do modo mais os- i

!sub

teril, sem que nenhum dos convívasl

isso, ncni levemente que fosso,da

ri_posiçao oha'tzul'u em quo vivia. Princi-

&rñnram i-llcs calão a designar-sc triste-

.: ciútú do.: parvonus».
-, eu,

nte a si proprios :com o titulo de

n“ lillonurcl :.lonnais, quc era um bcllo
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AS ASSIGNÀTURÀS DEVEM SER PAGA!! ABIANT'ADAS

_ Foi. por outro lado, a votação sr. José Elias era deploravol n'u-

uma vir-.torta moral para os rnou- ma lista republicana.conioiamns

lille?

ali'irmam nos seus orgãos”? Seria.

dias so n foi o curto !3, que já são

conlraprodui'onti-s tantas rir-,to-

rias moraes. i'li'n lugar de enthu-

siasmarem e lerantarem, desalen-

tam o cntraquecem, pela tristesa

ou soopticismohuo leram ao co-

ração da massa. lla quatro ou

cinco annos'quo estamos com vi-

ctorias moraes, e como d'essas

victorias não so vivo.. e conm lu-

ctar constantemente sem resul-

tados. praticos esterilisa 'o mais

fecundo, desanima o mais valon.~

to, canon o mais onergico_ pode:

so sem exagero all'irmar quo mais

uma ou duas d'essas victoriasda~

'ao comnosco em pantana. Seria

uma victoria moral, se querem

que. o fosse mas poderia seruma

victoria dc facto. uma victoria pra:-

tlca e ahi e quo esta o erro o a

censura aquolles que nos dirigem.

Não o foi talvez por culpa d'ellos;

_com essa grave responsabilidade

quim-.ram arrostar sem necessida-

dc alguma. _

Em primeiro lugar o nome_th

sr. .luso Elias ora deplorarel n'u'-

ma lista republicana. E entre pa-

ronthesis, seja-nos permittidamna

declaração n'este momento. Mui-

ta gente julga quo as nossas cen-

suras ao José Elias se fundam

no seu conserva'ntismo. E' uma

perfeita illusão, a que talvez ha-

jamos dado algum lugar por falta

de desenvolvimento ou claresa.

Tanto dontro do consorvantismo

como dentro do radicalismo, po-

de haver independencia, coheron-

ria. condnctas dolinidas, pundo-

nor e altivez ouvice versa. Por'-

tauto, iiÓs,apezai' de radiraos, te-

mos o maior respeito pelos con-

servadores, mas qne- sejam con-

servadores, que tenham uma li-

nha de conductaprecisn e conhe-

cida, que não Sejam humildes ou

subservientes perante o adversa-

rio. que detendam os seus prin-

cipios com intransigencia do brio

e da dignidade,que sejam nobres,

que sejam levantados. Com esses

somos capazes de nos entender

em qualquer occasião, salvaguar-

dando 'os nossos principios e. na-

da mais. Com os Outros, não ha

'accordos possiveis, ou entendi-

mentos de qualquer ordem.

Em primeiro lugar, o nome do

a

 

caracter de rapaz e de escriptor, brada-

va que nada se fazia sem tempo e que

qncm nào era homem para a peleja e

para a lucta melhor faria jantanto só c

dcixaudo-so apastranar do todo em todo

na. mollidão, na insipidez e na inutili-

dade.

O futuro encarregou-so de confirmar

as esperanças de Edouard Monnais: veio

a. final a monção da prosperidade, e to-

dos esses rapazes, que ninguem conhe-

cia quando os seus jantares se consti-

tuíram, se dispersaram polos logares

mais eminentes da sociodadc. Recebe-

ram-os o Instituto, a Academiath Scien-

cíaa, a Academia das Bellas-artes, a Es-

cola do Medicina, a Camara dos Deputa-

dos, as locações 'o os ministerios. Um

voio a ser o doutor Troussoau, outro Eu-

gene Dolacroix, outro Barye, outro Paul

Dolarochc, outro liamvy, outro Jules Ja-

nin. ..

«Os nossos jantares d'estudantes,

oScrcvo este ultimo, converteram-se cn-

tão em verdadeiros banquetes de Bal-

thazar, Quo orgulho que nos tivemos no

dia em que um admirado da nossa so-

ciedade rcccbcu a, nomeação dc procu-

anns. rumo os chi-:les (Festas dizvnuio. Por mais quo na .ai-:HS

l
l

I

l

l

l

l

amigos o pretendam defender par-

ticularmente ou em publico_ nos

clubs ou joruari-.s. ficam sempre.

de pé. as accusnções que muitis-

siinos republicanos lhe dirigem

ha muito tempo e 'que os monar-

chicos por propaganda dos seus

interesses repetiram ultim-imen-

to. Nada justifica manual-:alugam

d'nm homem quo se cobro como

nome honroso de ropublirano_

com uma sucia dosacreditada,

cheia do accusaçñeso vitupvrioq,

qm- nao foram rapazes: do W*le-

lir ou defender. 'Nada juslilii-.a a

cumplicidade d'un) dirigente ro-

pnblicauo em despoz'dioios sem

nome, em favoritismos repnouau-

tes. em esbanjamoutos condom-

nareis. Nada justifica a falta do

um protesto solemne e public-o

Contra os actos d'uma voraacão

nei'asta por partnd'um vereador

quo onrupa tão alta poSlção no

seio. d'um partido com aspirações;

tão grandiosase tãojustas. A vor-

dade o esta e mais vale confessa-

l'a que andar por ahi a SÓDhlSlHd-i

I'a com allegações tão l'iagnis, que¡

nem merecem o inronnuodo de'

um sopro que as dosl'aca.

'Em salgnnrlo logar. a lista re-

publicana teve uma origem dos-

graçada. Continuemosa sur fran-

cos, poxo a. quem pezar. do_t'r::in-¡

queza solva'tica quizrirom_ masÉ

sincera, mas clebonsintuiir›.<. hn -

partido que se propõe educar o,

povo em bons principios. nr-l

guer n-nivol moral d'uma oracao_

pela pratica (Tuma sã democracia

'que nos fortaleça o espirito e nos

alegro o coração, não faz o que o

partido republicano fez ha dias.

Não pega em vinte e uni nomes

para os arremessar sem discus-

são. sem explicações, sem satis-

facções, a milhares de homens

que se prezam. a milhares de ho-

mens que sãodignos eqne andam

aqui exactamente porque não que-

rem ser escravos. Porque o farto

é que a lista foi imposta e não ha

argumentos contra factos. Por-

que o facto e q'ue não ha demo-

cracia sem que o povo seja a base,

a origem o a sanccão de todos os

poderes. Faltar a isso é faltar ao

credo primordial que nos agita e

nos guia.

Diz-se que a consulta dos clubs

l
l

|

  

rador geral ! Varios socios da Academia

e varim deputados opulcntarun as nos~

sas festas. Um nosso amigo, quo era ca.-

pitão o que foi nomeado Vice-almiranto

na Grimcia, mandou-no; de Sebastopol,

no dia da sua promoção, um convite pa-

ra ja'ntarmos om Pariz á sua cinta. Em-

hriagamo-nos todos, bebendo à saude

do author do «Docteur Herman no dia

em que este livro _lhe deu entrada na

Academia Franceza. Chegamos a dar ao

estado varios' embaixadores, e até lhe

demos um ministro. Manuais, secreta-

rio da nossa sociedade, escrevia-nos en-

tão uns bilhetes que diziam assim:-

«Não se eSqueça de comparecer d'hojo

a oito dias, teremos á musa o general

fulano com a sua commonda e um peru

com tubaras. Gabriel está nomeado pr 1-

feito das margens do 1thonc, não nos

faltará vinho da caiu-none» Ou então:-

aA'manhã bobo-sc á saude do author do»

Lucrecia, «que nos :'z aprezontado pelo

son amiga RlCOlll'.):- Eram verdadeiras'

festas e verdadeiras felicidades. Pouco

a pouco, porém, os couvivas esqueci¡-

ram-se dos seus banquetes do carla mor..

Esto achava-sc na campanha d'.\rze
v

Iariininistraçao transanta, nem a

'il'
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acarretaria uma contusão de tal

ordem que daria em resultado

não :w entender ninguem. Argu-

mentwñes de calotuirul Não ha-

i'ia troni'usño nenhum:: se odire-

ctorio (-nrarregassa (catia um dos

clubs de organisar cada um do

per si uma lista de vinte e um

nomes e depois procedesse ao

apuramento dos viuto o um mais

votado:: na totalidade. Não acroi-

tava o encargo um (Passes vinte

e um que se apuravani? Procu-

'ava-se o immedhto e assim Suc-

cessivaiuento. Nud t mais simples,

[nais facil o mais dmnor-raticol

Em terceiro logar. n propagan-

da clo'twi-:d não foi ciovada o

consvionto como se requcria. Atri-

tou-se muito o povo dos clubs.

mas não basta, E' procisofallare

saber 'aliar as classe:: pensa'ntes,

ao grupo dirigento, um cuja mão

se ein-.erram. como o proprio nn-

mo indica. os destinam d'un¡ paiz.

Ora isso e que o partido não fez.

ou não foz quem o dirige, nem o

t'r-.z em nenhuma outra oocasiào,

porque ou não quer ou não saho

trabalhar, E' jule confessar. o

(,iijl'lÍGSSàan-l'ü con] tristeza, que

não vimos uma argumentação ln-

cidn c cerrada contra a pessima

desci¡volvimento politico o_ claro

do que der: ser o lnunicipioda

Lisboa. Vimos uma rimtorica ba-

lol'a. e essa mesmo. com maior

tristeza o conte; nos, em g'ane

de parto da lavra do sr. Dias

Ferreira. Um gran-'le partido. um

partido do reliabilitaqào. teve ne-

cessidade do recorrer no discurso '

um monarchico para a sua pro-

paganda! E' desolador. Não e

assim que se. abala o espirito

publico. ll as abaiava-se por certo

se os republicanos rstmlassoma

fundo a administracao economica

e politicado municipio de Lisboa,

Se citasscm erros, se apontassein

reformas.. sp expozesscm larga-

mente os seus projectos de relia-

bilitacão municipal. em dez-anna

de artigos., em folhetos avulsos,

c ue melhor sn'iu.

Em quarto logar a lista era

ma, composta do nomes desco-

nhecidos e anthipathicos na sua

maioria.

Eis na nossa humilde opinião

a causa dos republicanos não

trim'npharen'i' pelo menos na maio-

ila das assembleas da cidade do

  

aquello suapendia da tribuna a multidão

altanta a. elonlucncia da. sua palavra, uns

proclamavam toda. a mpcoio de verda-

des novas e perigosas; outro; ¡IIUUUHI-

biam na lncta; estes supportavam_ om

par/.es estranhos o peso do um minuto

dosterro: aquclles iam \deslisuudo no tu-

mulo. Os mesmo¡ que lhe tinham can-

tado a vida choravam-lhes então a mor-

ta, recordando-so d'olles á sobremesa.

Todos foram longe: uns na prosperida-

de, outros na desgraça, que torna mino-

res as almas grandes, Só don, Edouard

Monnais e o author d'estas linhas, não

poderam ter nunca a felicidndo de aug-

meutar com um prato de lentith a hs-

la do jantar da nossa primeira segunda.

feira» z

Edouard Monnals fallocou ha. pouco¡

dias, Janin, que tem já tamhclu a bcira.

da sepultura. a mocidade permanente o

radiante q'uc ha. 'mais do meio seculo

lho illuminn para a immnrtalidade _os

sous incmnpuraveis folhetim, Ilospodin-

se do seu velho amigo com o seguinte

trecho, repamado do melancolia e do

ternura, o qual constitnc o melhor clo-

l, 3:9 da alma, que o dictou.;

PREÇO DAN I'I'BLICAÇÕES

NA_ SECÇÃO nos ANNUNQIÚS-CADA LINHA 15 R5.

No comu) no JI)l|NAL-CA_I›A LINHA 20 ns.

NUMERO AVULSO 20 us., ou tuo ns. No lnmziL.

muuitch E ADMINISTRAçÃo-“UA na ALFANDEGA NU!
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Lisboa, Não se lembraram de quo

ha um grupo poderosissimo de

innliil'vrrnlne, ou autos do (instalou:

tados e dem-rooms, grnpohoncs-

tn e puro que naovae a urna por

ter pqp das mixer-ias do mercado

e não acreditar nas bons intenn

çños de candidato algum. Esqui».

::eram-so do que não ha desalom

to que não pare, nem descrença

que não fuja. perante a evidencia

esmagadora da razão, I -norarani

que só uma politica ilustrada,

digna, coherento e promcttodora,

ú capaz do ri“gner o coração

d'usses dvsrri'vntes. Não repara.

'am um quo dado osso facto ima

portante, os niill'iares de desnlou-

tos seriam milhares de esperaria

cas convertidas u'outros tantos

milhares dc votos pela ido; da,

Republica. Despresaram e s ta s

consideraçñcs gravissimasc aiu-'

da deixaram a massa incomum..

duda com uma imposição auctm-

ri tar-ia. U que queriam, pois? Mais

de qua obtivormn, seria querer o

impossivel das leis evolutivas'soa

cities. obtiveram muito, como nos

obtivemos pouco. Elles obtiveram

muito do cor lD eleitoral; nós con..

timn'unos obtendo pouco do core

po dirigente) do partido. Sentia

Inn-.vl'n por nos, por ellos, pela.

patria o pelo povo'.

ALICÇÃO OS FACTOS

Ainda não e conhecido com

parti-:ita exactidão o numero de.

votos que coube _a 'fada candida-

to nas' ultimas eleições de. Lisboa;

entretanto o resultado quo sahir

da assolnblt'n de apuramento pou-v

co ou nada podera modilicaro "13-.

sullado ja sabido. Promiremos,

pois. os calculos mais approximaq

dos na votação dos republicanos,

entre os jornacs mais lieis e in-

sns mitos.

.'í'emos o sr. José Elias oomoo

mais votado, iitt-llõvotos. Esta von

tação não representa, como pode-

rão imaginar Os leitoras da pros

vincia menos ao corrente das in-.

trigas e miserias da côrtc, exccsa

so do simpathia para :'iquellc cane

didato. Não, senhores; nem ex#

cesso de simpathia da parte dos

republicanos, nem da parte dos

monarchicos. Representa apenas

 

aConsolcmo-noa, meu companheiro,

e permitia-;mos Deus, a mim auim como

ati, depois do uma tarefa sem rcconi-

pensa, a felicidade do ter ao pé do nós

uma honrada mulher que nos ame quan-

do morreram; onm amigo quo nos cho-

re quando descermos para. a cova! No-

nhum «parvcnu» ounio nós fomos tem

direito para desejar mais d'oste mun-

don

Os jantares, não olutante a. sensua~

lidade que faz parte da sua essencia e

da qual querem alguns tirar a condom-

nacão d'cllcs, têem cúmsiizo essa parti-

cularidmio que se não como o que sc

não bobo: a de ovocarem a memoria dos

entes queridos o dos entes amados com

quem nos os partilhamos.

En reservo-me o direito de vir ater

saudast profundas dos meus jantaros

parisienses, mas aqui em Pariz, onde

estou, e então agora nas vesperas do

Natal, é a minha terra, os meus montes,

a. minha. ceia de familia aquillo do 'que

ou mais me lembro ao tallur- dtiâylftô

jantam e do que sc janta por esta uma.

do.

ll:: um :à »injustas portuguc: btt
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muiiiecessidade iI'npreterivcl. (Ç) na Votação republicana no sr.

ll') n a d'aquI-Ílle candidato i'- muito

.nrtaalo pelos republicanos, mas

em coznp-.aisução e muito votado

pelos ¡ui-unirchieos. Enão porque

estos gostem d'e'lle, porime nin-

guem gosta de quem-nào e pro-

fiu'idammite convicto em qualquer

principio ou idea, ou de quem

nao tem a coragen'i e a isenção

bastante *para os defénder'de ca'-

beca 'erguida em toda a parte,

mas porque precisam immenso

d'aquélle cavalheiro'. Deixemo-nos

de hesitaçües, que não lia na-

da n'iais util do que a verdade: a

phrase “doer. Fontes caracterisa

perfeitamon te o Papa da- Republi-

ca portugueza-sc o Jose'tElias

_mio existisse era. necessario intran-

til-lb.

Não supportha o-sr. José Elias

que pretendemos dirigir amenor

insinuaçãououseu caracter. Não

sómos calumuiadores; deixamos

'essa arma, que é facil 'de manejar,

aos seus companheiros e amigos.

,Mas ou seja po-rifaita de convi-

cções profundamente democrati-

i-as, ou por déf-:ito de tempera-

mento, ou por mania, 'aliaz con-

t 'aproducente, de chamar os ad-

versarios por palliativos e agua-s

moi-nas, ou pelo diabo, o facto

' que o sr. Jose Elias e Éí'nhafque

vae a toda a parte. Opposiçao re-

publicana em que elle entrar,e

opposicão de descredito, de re-

sultados contrarios. opms-ição

completamente' perdida para a

Republica e completamente per-

dida no conceito do paiz. 'Poris-

so dizemos que os immarcliicos

teem necessidade impreterivel da

sua pessoa e que o sr. Fontes a

ranmterisou perfeitamente.

Segue-se o sr. Consigtieri Pe-

droso, segundo em votação, 6:217.

N'este ainda votam alguns mo-

narchicos, por relações pessoaes

ou de familia e porque o acham

correcto; é tambem muito menos

cortado pelos republicanos de que

o sr. Garcia, e eis o motivo por

que a sua votação quasi que cgua-

la a d'este cavalheiro.

. O sr. Manuel de Arriaga, ter-

ceiro em votação, '6:108 votos,

nào disperta odios nem ei'nulação

de principiosE' nome votado por

todos os grupos clemocratas, e

por algumas doscnas dos chama-

dos indiil'erentes.

Votação genuinamente repu-

blicana e a do sr. Theophilo Bra-

ga, 6:09?) votos. Se é verdade que

o seu nome e n'scado por algu-

mas dezenas de republicanos do

cotterics, não é menos verdade

que é incluido n'outras listas pe-

los homens eruditos e pensantes.

(l papão verme/.ho ju la vae. lIoje

os vermelhos não mottem medo a

ninguem, quando teem capacida-

de. honestidade e saber. li) no

fundo o sr. Theophilo Braga é in-

oii'ensivo e o mais transigente dos

radicaes portuguezes. Ate transi-

gente de mais! Por conseguinte,

so mette medo as altas regiões

que teem horror a tudo quanto

' cheira a republicanismo, princi-

palmente republicanismo avança-

do. Aos homens series e intelli-

gentes, de qualquer partido que

sejam, não impõe medo, impõe

. respeito. Coutrabalanoan do - s e ,

pois, os que o riscaram com os

que o preferiram, temos a genui-

 

desbanca todos os jantares de Pariz;

mas que os desbanca inteiramente: e a

ceia da vespora do Natal nas nossas ter-.

ros do Minho.

Não me [aliam nas listas de convi-

cções inndcentomente sumptuarias em

que os nossos restaurantes nacionaes

a“cctam um i'rancezismo gallego, mas

citem-mo, para cotojo com todos os es-

plendores das mesas parisienscs, uma

chavena de vinho ,quente bebido n'essa

noite de saudade, entre a familia, no

seio das nossas salvas names.

Na “espera do Natal toda a gente do

Minho reune como a de Pariz no dia

d'anno bom. Eraro é o minhoto que não

levo, indelevol no coração, para qual-

quer parte para onde vá, a recordação

d'eua noite...

Eu mesmo estou vendo d'aqui, do

aboulcvard Montmartre» (o bom é que

d'aqui o veja, porque não poderei já ago-

ra, infelizmente, tornar a vel-o de mais

porto l) o velho e modesto solar de mi-

nha avó, onde eu passei os rimeiros

annos da minha alegre meniuice. Está-

se-me representando fielmente na mo-

moria a sua sala de jantar (lc tecto do

 

  

   

  

  

  

                          

   

  

                          

   

 

    

   

  

  

  

't'lieopliilo Braga.

D'alii para baixo desce. Desce

no st'. Teixuira de Queiroz. nosr.

Nunes da Matta, no sr. Triguei-

ros de Martel, no sr. Casimiro

e no sr: Gomes da Sil '1, até che-

gar ao sr. "lilzigalhãenmimo; que

teve a infelicidade t'risante de

licar o decimo terceiro na vota-

ção republicana. 'Aqui é. que es-

ta' a maior licçàofda votação re-

publicana, licção em que todos

repararam masque muitos pro-

curam sophismar. Porr'fue é que

o sr. Magalhães um, director

do Scania, querido das massas,

alma do ultimo movimento, foi

«arremessado para uma situação

tão secuiidaria? Porque os mo

narchicos ~o riscaram FI~ Impossi-

vel!_,_ Se os monarehicos o ris-

caram, em compensação deveria

ter, pela sua situação Í~no par-

tido, pela energia que desenvol-

ven na pmpaganda eleitoral, os

votos 'de todos os republicanos'e

assim 'egualar a Votação do sr.

-Tlieophilo Braga. Depois, os in-

diiferentes, isto e, os do chama-

'do grupofindillerente;'que come-

'çam a pouco'e pouco a ir a urna,

não 'tinham motivo algum ,para

riscar o sr. Magalhães Lima, por

que este nome é dos que não

dispertam odios. Logo foi risca-

do mas foi pelos republicanos,.

não por odio. mas como castigo

a. sua leviandadc, a sua inconc-

renria, aos seus erros permanen-

tes. De muitos rai'iiuics sabemos

nos que o riscaram, e se o não

riscaram todos, se 'a sua votação

não desceu muitissimo mais, de-

ve-se à forte disciplina 'e hitl'HÍO',

nia que se estabeleceram deste

instante entre os republicanos.

Ani tem a prova do que lhe

temos dito tantas vezes. Ahi 'tem

a demonstraçao cabal de 'que 'a

sua popularidade desce e descer-.t

de todo, se a não contiver por

uma politica mais collerente e,

le 'untada e pelo repudio despesbl

simos elementos que o cercam.

E' triste iicar abaixo do sr. Gue-

des, não faltando d'outros. 'E' dc-

soladora a Situação d'um candí-

llio, quo tica inferior, n'uma elei-

çao de primeira ordem, a uns

desconhecidos e uns uullos. Mas

lemhrenu'i-uos todos, e li'àlnhl'tl'ESÚ

o sr. Magalhães-liima,de queaos

homens exige-se tam to mais quan-

to mais alta e a sua collocacào

politicz. E, t'raimamente,-nâo era

possivel que muitos elementos

intelligentes votassem u.) antigo

socialista, no antigo livre pens-:t-'

dor, convertido a ultima hora,

depois tlktlguinas fraquezas que

ja se tinham perdoado. em con~

servador ferrenhoe quasi que em

clericall Quer dizer, se 0 sr. Ma-

galhães Lima se não impõe como

se impoz, por uma conducta lou-

vavel na propaganda eleitoral, fi-

cava o menos votado da lista re-

publicana. Que lhe silva de ad-

vertencia severa. Ainda menos

votado de que o sr. Guedes! E'

forte!

A licção, porem, não termi-

nou ahi. Velo completa-Fa o sr.

Graça. O sr. Silva Graca passa

por director espiritual do sr. Ma-

castanhp lavrado, os seus casticaes de

dois palmos d'altura, a sua enorme ter-

rma, os seus ponderosos e festivos ta'

iheres de prata., e ella, outogenaría, prc-

sidindo ás suas festas' de l'amiii ¡defron-

te de seu irmão. irei José do Sucrzunen-

to, um egresso que era o mais honachei~

rão dos tios sahidos da clausura para

dar e relevo da alegria o o cunho do e.;-

pirito, da paz e da sauctidade a rai.iilia.

A' direita d'estc, e no primeiro logar ao

longo da mesa, sentava-se n'osso tempo

um Oiticial d'artilheria dc olhar scintil-

tante e de bigode negro, o mais hello

type d'homem, e o homem tambem mais

honrado que eu tenho conhecido, e que

era meu pae.

Como 'eram caracteristicas, como

eram typicas aquellas classicos gulosei-

mas que a gente não tornava. a comer

em nenhum outro dia do anno! Os me-

chidos, as rabanadas, os bolinhos de

holinu o as orelhas d'abliarlel

Dizem os sugeitos delamhidos pela

moda, a mais tola das potencias que

governam o orbe, que todos esses pra-

tos eram indigestos e dissaboridos.

Historias! Que importava isso, s;

 

Freire. homem independente ede¡ ro e-apeuas 67_ do seu imüiedia-

valor pratico, no sr. hurt-.her. no to. isto contando com a forte dis-

sr. Gameiro Guedes, no sr. Dulac eiplma-«qee houve no mirtido, e

  

' passamos a transcrever díaqtietle

silencio avisos ó umonaces miedo.

O PUVÕ AVEIRO

galhürs LinurFY o roni'essor nato

de tolos os politicos do Secult).

Tom mais valor intellectual de

que muitos outros da lista. Não

obstante, e o i'igzesimo em vota~

(ao, distante (389 votos do primei-

W.-.
,_

ções' de nenhuma ordem, de que nutrir- vessom parado ante esses (Hui'liplllu'i

mal o necessitar de abrigo; e isso pueris, se júlgasscm obrigado: a prol-.c-

que ninguem discuto e acerca do que der com taes conteinporisaçüu, é mui-

¡n'io ha disercpancia de opinião e todo: t9 pOSSIYGl .que estivessemos na infan-

pcnsam da mesma maneira, e todavia, cia_da cwülsação e á illllll'a dos nossos

nem todos podem ohrar em harmonia mais remotos pi'edecessores. _

com essa; theorias. OS tempos em que nos encontra-

Todos' a: partido; politicOS, ainda mos são delucta, como de lucta tem si-

os mais rovolucionarios, reconhecem a do 03 (fue Precedel'am estes: as ídolos

oxcellcneia do; meio; branth o do; vclhas,os systemas antigos,a cujasom-

processo; lcgaes; o que suceede quasi hl'a nascerajn e SO tem desenvolvido iu-

seu'ipl'c o verem-se impossibilitados do ”31134305, "ao cedem 0 passo som com-

'seguil-ns, bater com encarniçamento, aos novos

' 'Dissemos quasi soniprcíi Systcznus e :ls ideias modernas.

Poi; oligitiláInU-HUS: devíamos sup- 'Nem as guerras, nem as revoluções

primir o qnasi. cessou¡ porque um pensador iljtistre oii

¡.*gluámog de partidos revoluciona- porque um grande tHlalllSlil resolva, ro

rim., remanso do seu gabinete deitado, por

Ainda outra vez nos enganánios: de- termo ÀÍÍBVOMÇW3 e.” 59'“'31'1'im-

víamos faltar de todos o; partidos. _ POW-7*" ql“? O perw'ão da* ”BW-“'1-

'l'odos os partidos politicos, ahsolu- 9,56? half' "er'jmmál'lo 901mm “ "f" O““

temente todos, digam-n'o ou não o di- “3.” po' “51:0” Em“” e fa““l-*Ow llna

gain, procedem como revolueíonarios gibi“" Sã anmi e Por um““ é um “3m“-

quando se lhe oit'erece aoccasião; n'es- l 6"?, es?” 01'“ _ . __ ' _

te campo não ha meio termo entre con- h e"'°d'° ( ° e Íçpeumos'_ 9)" "29"

servadores e revolucionários, isto e, t0- par). a_ to Os os Patty“ São WWÍUUJO*

dos são revolucionarios, c quanto mais "8:1 ms' Os que ° df““ ?mm e 0“_ que 0

conservadores mais revolucionarios. nega“" com uma dlm'ença' 6.a 'mu 0'??

O grande orador da democracia, o» ms» 05 que 0 negam, o são ainda mas

.. . . . . ue os primeiros.
insigne Emilio Castelar, com um opti- q . _ . _ _

mismo respeitavcl pelo que tem de an- _. 9.3me ¡epf'Pncano Peça"” WM
senao' exclama: _ principio do 8811bede o direito e ainda

«Por conseguinte, a minha utopia, -a ?uieê'ã' fdtfhmsu':991538] ?ra '0“ (also. '1°

utopia de substituir o regimen monar~ vi"“ l:: 'L m'd_l_°am"'3u' um“?

chi'eo pelo regimeu republicano por um ' i n .-:t y m- *- C 1 ..mou c anal)...-

movimento tranquillo de opinião, resol- “muita O WWF”? _da [PW-Í“ WWW“. M“

vido aliim e ao cabo n'uma convocato- um ¡ecqr'h'wldm É”? d“"í'tm ”MW“M'

I'Í'l de Cortes c for-noi'tdo por um arti- a““ e “me WW“W” ""Wel'SJ-l 'e'I'US-
. _ V . , . . 1 . , . _ _ . _

RO constitucional, ou por uma das Lous- Penta? “bm“hf'k, ?IÇILOÇM' . . .

tituicõe; já conhecidas, como, por ex~ '° mon““ “zm. "d" “9*"*°"'“"". í"“

omplo, a do an'no de 69, 'pode facilm'cn- “e",h'n'll um“” _du _lllilil'l'lf ?30.

to malhar-se por um commum accordo "'a” !tum-J" ,d *J d “ml-”b q"“ 0 “U“
. , , _ nx 1 - u 1

entro todos os partidos lihoraes, sem ”umÍ'rlêmoáüglà _,..al ,,

excluir sequer os mais conservadores» sz") l ?f L* 0.' . , _

0 quadro não carece de attractivos, ' u" p“'uso 9'"“ dl““de Í'°'“'"".'

Le.“ verdadeiro encanto. um; nhecer completanmnte a nossa historia
. _ , .

4 _ _ politica no seculo actual.

. . .ese cielo azul quo todos vemos, l'rescindamos,--pois, de oilerecimen'-

ni es cielo, ni es azul. ¡liástima grande tos liypocritas,-qno por isso monno

que “0'54” \'Cl'dild L1um* belleza 1 não seriam cumpridos_ o dc 'suntiii'i'cn-

No mundo real sueeodem as cOusus “1133"“ ""Pem'mm'íqi O* “km“ '1” V"“

[Youth, n,_,,,c¡¡.a_ lttllcltt são deploraveis, o ,um-u.; o hm.,

Desde ja :mtccipamos ao nesse emi- ”Lill'l'juumtlgUíãúlo'lldtímllâl,.mui
indios iq..

neute cempatriola que os momirchicm ¡fgw'lllilltfid t: P“\WÊQIII'HÍI 'liiifullaiam em

não se porão 'jamais d'aceordo com cllv! "HÍHWR f):¡|°.Í'Ê_'.”“Í\_**' 11“”: , :. , _

para fazer a Republica; se oca-so se po- " *hi X* 1-““M* *49| LOIÚO halo

zerem, ou pretendam por-so, quando a
artistico, as alln'mações do quo (ilegal

,Republica estiver implantada, ha de ser '5 dmmlmwo o U www"” ”phmncrm Im“

para (lestruiI-a ou l'mtrnr-lrri-lri. isto ja
se do grande e seguro oiteito u'um dis-

swcndcn e -relmmuscfa depuis_ coiso piouuuciado ante uuditorlo lume-

Mas á parte isso. o inciu que pro-
volo, ;nas que nivida real soil're'numc-

põe a deitodo o ponto irroalisavel.
rosas excepções. , _ ›

. Passar da Constituição do 1875 á de h MP“” "e “mr dum"“ “O “l '0

187.9 'l
› as appreheusües dos assustadiços, não

E como se faz isso?
c., se attentmnos bom, tão CHOIHJMX co-

Levalmente? Não ha mr'io O cami- m” E“ P"“"QWIÚ i¡ “mercnüü mito: n le'-
n . .

'nho está completaumnto cerrado.
gal e o violento.

Em “Mudo da um golpe ,l-Eimdo e¡ Finidmonte, a legalidon detorininzp

Por meio de um acto do forca 'l
se hoje nas decisões das ll)tt¡i›l'i_at. li!

Pois ahi temos o facto revoluciona-
ningoem pode dizer que essas decisões

“o de quo C“qu pretende mg“. 1,01.: das maiorias *são unicamente um.: tie-

que os acto; de violencia, e isso não,
ção da lei, que consagra e samazioua

Podoncg'il o o si' Urtclar são mais “"À“1"'“"'r°5'-aça° *letel'mílmlld do ll¡-
l - - l¡ ' ~ 0 7 - l l A l

deploraveis e mais dignos do reprova-
reito da. força.

..ao quando p- rtem do cima., (lo\ que ”+7_

quando procedem de baixo.

Mas este movimento tranquilloda

Opinião que o illmtre chefe do partido

18 de dÚZUIHbl'b.

possibilislri comidora facil, posto que

não o explique, espera clamar a uma

Êí'íiÍJÉ'ÉTÍiaê'iiâíuãi.ilii'à'ÉÍaLÍÍÊ A morte _do rei D. Fernando ê

liberdade; democraticu, inclusive a do o suecos-so palpitante da semana_

um““ "1:“ "[9 '_l,"“1_lÁlftjnúdqm_ .um um Não obstante o fallerido monar-

patrdnatglgaodil::musgo ecologiabàtíco a-' ?hn "não . m" 5“_10 _1mm ?mmmny

isto é, um amtorttario ou um des-

pota, e não a -arretar por 'isso so'-

bre si odi'os de ninguem,_a sua

morte não *'.ausou sensação alga'-

lheio; ao: processos antigos, com um

exercito muito nunmroui e muito dis-

ciplinado, ;adiantado pelo servico uni-

versal obrigatorio, e sem rivalidadc='

com corm; populares' armado.; poi: _ ' 4 _ . ' n_ H

quo não pensa em milícia nacional: ma. Multi) lllillUl sit*iia.'_~_rdn (.Hi-

e-im um ciel-optimo respeito das luís sou aqui a morte do re¡ ,1,3 Mogi.

PC““ S“"dÚ-i “Spirit-'We' comum““ punhal isto prova a indillerenca
l'íla'n)

_ ._ l ' U .-

Encanto eeclesiastico? Lopo o Esta- do RU“) (19145““ pm“ Empilujn

do terá uma religião; logo não haverá t0 diz respeito tthUbbit little/.th

liberdade de cultos; logo O cidadão pa- _.\lgnn d'lssu Fernando ”stay“

gitrá um culto om cuja edicao? lIÍQI'CTÓ velho, a sua morte estava previs_

e a um clero cujos serwços'iuo u l 143.' _, _ . __ . __ .à

“mw“, à, grandes asp“.ações um_ ta ha malte pata uma epoca mui

servadora's'? A ' to proxnna o o seu desapptnetia

Pois Sn os republicanos hão de res'- mento não causa _perturbacao ala

guma na politica. Julgamos, pois,

a indiíl'erenea de que fallamos ex~

p'lica-;la e justilicada de sobejo.

Não ha palavras de odio para

0 rei. Como já disse era um bom

homem e todos teem para como

peitar isso, terão de principiar pelo res-

peito á forma monarchica, que em iles-

panha leva mais de qumse seculos de

n'ossa noite, a mesa da ceia, na Vespe-

ra de Natal. E se estamos longe do lar

existencia.

douicstieo,é esse o dia que mais sanida-

Ohl pois se os bemfeitores da hu-

manidade, os innovudores, os reforma.-

volmente nos recOrda a familia e a pu-

tria, inspirando-nos os mais nobres o

dores, os que tem inventado algum¡

cousa de ati-l ao progresso humano, ti-

puros sentimentos de que é capaz o .

coracao do homem.

m

0h l minha puxada ceia. do Natal t eu,

que por tantas vezes tenho celebrado os

teus encantos na minha agenda prosa,

não poderia deixar de te saudar ainda

uma vez n'esto momento. Levanto-pm

dos rostíns dos Baltbazares d'esta nova

Itahylonia para me deScohrir, com o co-

ração entuinoeido de muitas lembranças

queridas, perante o modesto prato das

minhas «tahanadas» nataes. . . .Posse a

razoira implacavel do progresso, que

pouco a pouco vai mvelando e :ii-razao-

do tudo, conservarwos por longos an-

nos ainda entre os nossos costumes na-

cionaes e ao pe dos nossos penutos, a

vos, que sois todos os amics em cada

ceia do Natal, as 11103115356““ka de uma

caroavel e meiga tradição d amor, de

veneração e de saudade na familia'.. . .

«Sant lacrymoe rerum.»
_

RAMALHO OItTlGAO.

 

   

 

   

   

  

    

 

    

   

   

  

  
    

   

   

       

   

   

 

   

  

    
  

    

    

  

    

  

  

  
  

  

  

    

   

   

  

  

   

   

 

   

   

         

    

  

  

  

   

    

   

 

  

  

   

     

   

   

      

    

  

    

 

   

   

  

  

   

  

como esquecimento de“antipa;

'thias máscaras!

E: ainda out 'a licçãot 0 'srTri-

gueiro's de Marte!, que anda' por

Paris a flanar,.que ethom rapaz

mas sem popularidade em -ne-

nhum grupo. tambem liceu por

címado 'Magalhães Lima. E,

caso ”curioso. 'é o 'unicorque tem

"vibrante/nc Sucata a nota radical,

o unico querpor estar longe, não

ouve assiduamente o confessor

nem recebe a communhào que o

sr. Lomeiro ministra aos seus

collegasl 'Abaixo do sr. Guedes,

do sr. Martel, de tantos outrosl

E' forte! q

'Pelo que Se ve que a gente do

Seculo não esta nas melhores gro-

pas, que Os anti-jesuiticos rece-

beram mais um golpe. que hou-

ve 'uma corrente accentuada con-

tr: a preponderancia de certos

elemmitos, e que os ares vão

i'naushpara 'os conservadores que

não teem, como o sr. Garciammi-

galhaoos ao pe do throno. Van'ms;

quem me avisa meu amigo e. O

aviso está dado.

*WW

llS lilll'ttllílttS lili CM'I'ELKR

Os jornaes europeus publica-

ram lia dias uma ',arta de (Easte-

'lar em que o eminente tribuno

declarava que esperava a republi-

ca paciñt-.ameute das_ proximas

eleicoes. () jornal de Madrid La

Republica, res'pomle-lhe muito

bem no cxcellente artigo que

periodico:

No he de c:ll|a1',-'pnl'liiás quee'on 'el dedo,

tocando ya lo boca; yet-la frente,

(Qosvsoo.)

lEmilio Gas'te'lar prefere, para a rca-

'lisaçãn dos .seus iilcaos, os meios paci-

lico; aos meios de Violencia', nos tam-

bem. _

Gem *vcms,'ii'1il, um milhão de ve-

ze: preferiveis aos preceism da força

no; tem parecido c parecerão-m da ra-

zão'. 1-'. qium não optaria por este nmio'f

Seria nocouario caroeer em absolu-

to d'osaa pareolla de justica e de hon-

dade que existo Sempre, mais ou :nono:

oeculta, no fundo do todo o coração hon-

rado e d:: !mia a consciencia rocla, para

Seguir syàtematicameuto caminho.; do

vinlgmcia, timilo expeditas e livres as

via¡ da legalidade.

Sobre isto não ha, nom pode haver

portanto, parecere: distinclos ou dis-

cuu-'ioa' l'.t<'0.'i.vití~'2 o qd: prefere conse-

guir a tiros aquiiloquc pode ohter .pelo

hein, e simplesmente um moutooato, e

com um mentooato não se discute; las-

Lima-se e leve-se para um hospieio.

_tim e ossivel escolher sempre os

meiospaei cos? Ah! infelizmente, não.

J' axiomatico, ou admitto-se pelo

menos como axioma, que a linha recta

é a distancia mais curta entre dois pon-

tos; e todavia, não é possivel seguir

sempre a linha recta quando se trata de

ganhar tempo. Ninguem duvida de que

e muito mais commodo ir de carruagem'

de que a pe; e não obstante, são muitas

mais as pessoas que aiidam a pe de que

as que vao de carruagem; e incontesta-

vel que e mais lienel'ico cOmer bem, vi-

ver cm boa casa, disfructar todas as

commodidado.; e não conhecer priva-

    

via todos pensam e sentem a. mesma

como. lia um quo se ergue com o copo

em punho e tenta levantar uma saude.

Este homem corajoso empallidece po-

rém antes dc pronunciar o nome do um

certo ausente, que está na lembrança

de todos, mas que ninguem se atrevera

a proferir. Elle mesmo reconhece então

que não poderá desembargal-o da gar-

ganta som que lhe rebentem ao mosaio

tempo os soluço; que o opprimem. To-

dos comprehenderam no emtanto a inu-

da eloqueueia de tal discurso, todos os

labios se humodecem nos copos o do to-

dos os olhos desiisam suavemente as .la-

grimas engrossaoas no coração. . _

' 'Ha n'isto o que quer que seja sm-

gularmente grande e solemno. Parece

que o espirito de todos os entes estre-

meeidos desce invisivelmento do c-zo a

participar d'essa. intima festa, escrupu-

losameuto escondida a todos os extra-

nhos e a todos os indili'erentes; gente

abraça silenciosamente as suas irmãs, a

sua. mulher ou os seus filhos, e, sem sa-

ber explicar porque, comprehende que

em nenhuma. outra oceasião da sua vi-

da esteve tanto no seio da. familia como

ninguem os comia! Intorrogai todas as

funil'iias que ainda coonsoam,» segundo

a lettra do antigo regimento, e vercis

como todas vos dizem quo lhes falta o.

appetite em tal noite.

E' que a ceia do Natal é apenas um

pretexto para. uma reunião solemne em

que se eommemoram as tradições do-

mesticos com uma simplicidade e uma

singeleza já muito raras n'esta era do

vil e ali'ectada prosa. O que predomina

em cada. um dos convivas que então se

reunem á mesa da familia., não é o esto~

mago, é o coração¡ Os manjares amon-

toailos diante de nós mal os veem os

olhos omhaeiados com as' lagrimas, a.

custo reprimidas e disfarçadas com um

sorriso ñngido e uma alegria. em que

ninguem cre. 0 que se tem na lembran-

ça o a imagem de mn irmão ausente; o

que todos veem na mesa cheia é o logar

onde ha pouco tempo ainda se sentava

um pae respeitado ou uma mãe extre~

mosa, logar que a morte deixou vasio

para sempre no banquete da alegria do-

mestica.

Ninguem então communica aos ou-

tros o que tem no pensamento, o toda-

   



 

que o fizessem descer tanto. Em|

segundo lugar o sr. Theophilo

Braga é tido na conta de muito

restos de qualquer. rico ou pri-Imais exaltado o obteve muito'

bre. humilde ou opulento, princi- urior votação. H <r, 'l'hoop'iiio res duramto noite:: inteiros n'um

llrnga a radical, t" livre' pt'nsuzlm'. trajecto pela ria Ile algumas le-

e i'edernlista, «a vermelho. é o dia- ' unas. Isso importa nm torpe abn-

r. Mac.- lhães so, que manilhstn suntimtmtoc.

cadnver das Necessidades a de-l

fel“ur'lu que todo o homem de

sentimentos moraes tem para os

 

momento quando essa qualquer

l'oi verdadeirmu:'nte inoii'ousivo.

Entretanto não so_ ocuultam cen- bo a quatro. lã o s

auras nem reparos ao testamen- Lima i'e opportunisto. e vathallu'zo. pouco dignos pelo nenhum acn-

to de l). Fernando, quo o real- l e transigonte. e moderado. "l um l tamento queaos superior-*s mere-

mente duploravcl e ou:: veio em- 1 santinho. Então como diabo foi

panar a memoria do defunto,

Uni homem intelligente. que

se dizia apaixonado das letras e

das artes, não teve da sua avul-

tadissima fortuna, que se não é

das chamadas collossaes tambem

não e das insigniticantes, uma

parcella diniinuta para logar a

qualquer estabelecimento de pro-

gresso, ou seientifico, ou littera-

rio, ou artistico. Um homem que

se dizia benemerito, protector dos

desvalidos, pae dos pobres, não

teve uma migalha da sua mexa

w rincipesca para arremessar aos

muintos de tantos institutos de Lima! Ulhe que os que o cercam

caridade. auxilio e heuoñrcncia põem-lhe ulbarila! Atire_ com ella

;que povoam a cidade de Lisboa. ao ar eunpnxnto ú Ie npo, princi-

lúutmtunto, outros humildes ol pirmdo por atirar com os albar-

"teem feito. com fortuna muitissi- dciros! lle'pnís não :se queixo.

!no menor, e com mulher, lilhos

,e amigos a deixar na terra! Um

homem que se dizia amante. da

familia. extremoso pelos lilhos.

'deixa-os sem os i'nonumentos,

'sem os objectos mais esta-navais

*que lhe competiam e do texto

'testamentario parece resaltar a

cada passo a «iorque aperta o Co-

ração d'aquelle velho por não .os

poder deixar sem nada! so ha

:uma citação impreterivel de seu

'iilho D. Augusto. e que viveu

com elle intimamente, o ,quco

:acompanhou durante toda a vida,

com a phrase severa, sacramen-

-tll e do estle de *seu amado li.-

vlho. Mas para a sr ' condessa de

-Edlu ha atovras d'un¡ carini-io

saliente, (“um all'crto terno. de

"um élan que chega a romntover

pelo. esquecinmnto e pela som-

bra em que fit-.am seus lilhose

seus netos. Será muito merece-

dora de tamanha distincção ess:

\gi-¡ui! dama. 'que deixa desherda-

dos os estabelecimentos de he-

meticencia, de caridade. de scien-

“cia, de litteratura c d'arte. que

se ergue de azas abertas a tapar

ao sacrosanto amor de pac.

Eu não contesto, nem ou seria

=capaz. preze-me d'isso, d'erguer

,a mais leve descoutianez, nem a

insinuação mais intima ao cara-

-cter d'nma senhora que não pode

-descer à arena a levanta-Pa; mas

permittam todos que me leem que

-um demagogo c um vermelho como

rea. excommungado pelos anti-.je-

suíticos, esqueça a realeza para

:nn: lembrar d'uma familia, ponha

.o throno bem distante para ter

;pena d'uma frieza glacial para os

:filhos por um amor senil por uma

nmlher. Eu não comprehendo que

'uma mulher, ou seja esposa ou

não seja, possa oil'uscar o sagra-

do amor de pae, E porque não

comprehendo, não erdóo. Será

sentimentalismo? 'ois será. Eu

dou a mão á pahnatoria. Quem

quizer que malhe. '

lieparae n'isto, vós todos que

'esqueceis os homens pelos prin-

pipas. Nem tudo são incensos. A

justica e severa, e ajustiçae isto.

De resto, todos os legados,

salvo o da sr.“ condessa, são rt-

dicuios. Chega a deixar uma libra

«a um crendo!!

--'l'erminaram as eleições,que

se prolongaram por tres dias. O

governo, como se esperava, lan-

~çou mao de todas as torpezas

para combater a lista republicana.

Ainda assim esta obteve uma res-

peitavel votação e derrotou a lista

ó 1nonarchico-colligada - samcarlis-

'-ta n umas poucas de assambléas.

J' muitissmo commentadoo fa-

('to do Magalhães Lima ficar

fora das minorias, quando muita

gente esperava que a sua race.

nhecida popularidade, o coilocas-

se em 2.** ou 3.° logar. Dizem os

seus amigos que o cortaram va-

rios monarch icos, dos poucos que

votaram a lista, por o terem á

- conta d'exaltado.

Parece-me que não pega o ar-

gumento. Em primeiro lugar es-

ses monarclucos não eram tantos

 

    

  

     

  

   

    

   

  

aquillo? .

Ande u. ande ia, metta-.se com

os anti-jesuiticos e espere polo

resto. Estimareique não continue

a descer_ e estimarei sinceramen-

te apesar de me ter posto a cabe-

ça a preço. Mas como a cabeça

ainda me esta em cima dos hom-

bros, não tica mal eu querer-lhe

bem.

E, justiça lhe seja feita, por-

tou-se muito bem no movimento

eleitoral. Estou a ver que se não

fosse isso apanhava meia duzia de

Votos. Cuidado, sr. Magalhães

-Prinripiarzu'n. a revoltar-se

os guardas d'alt'andega. tia irá.

Y.

NUTiElARlll

Não podemos, como desejava-

mns, fazer por intermedia do cor-

reio tOda a cobrança das assigna-

toras, Temos grande nmnero de

assignantes om lOttttllL'lâlt'leS ru-

raes. onde nos não o possivel_ fa-

zer por :iquella forma o embolso

dos debitos. E' aos cavalheiros

que n'essas looalidades nos teem

honrado com a sua protecção,

que nos dirigimos, pedindo-lhes

a iinezn de po'r _qualquer meio

satisfazerem a importancia das

suas assignaturas.

E' obsaquio ,que esperamos me-

racer..

_______,.q..________.

('Jessaram as chuvas e voltou

o bem tempo. frio sim, mas sec-

co. .O ceu está sem aquellas nn-

vcns plumbeas a interceptarem

o sol. que escurraca do nosso es-

pirito a ,nostalgia dos passados

dias d'inverno 'impertinente com

as suas nebulosidades e aguacei-

ros. Emboraa intemperie das ma-

nhãs e dos occasos seja rude, o

sol vivido compensa-nos vantajo-

samente do grande lapso em que

deixa de nos allumiar.

(20m a bella quadra que se a-

travessa, os diversos ramaes que

ligam a'cidade com as povoações Í

do campo, veem-se aos domingos

cheios de burguezes pacatos e

do alegre operario estendendo a

gambia por esses campos fora em

longos passeios. sob uma tempe-

ratura amenisada por um sol pri-

maveral. A cidade apenas tica

com algum mysantropo ou sem,

saberão que não póde ou não sa-

be apreciar as bellezas das nos-

sas ridentes campinas.

São uns passeios (Puma carma,

como lhes chama um nosso in-

cancavel, andarilho,

_.+_

Em consequencia da morte de

D, Fernando, os vice-consulados

d'esta cidade pozeram as suas

bandeiras a meio pau, e foram

cobertos de crepe os emblemas

reaes- dos edificios publicos.

Em signal _de condalencia 'tam-

bem um tendeiro da rua das Bar-

c'as enlucton da _taboleta do seu

estabelecimento, a parte em que

estão pintadas as armas portu-

guezas. Achamos graça á. lem-

branca do' choramigas, O pobre

homem não conhecia outro meio

de significar ao publico as tribu-

lações do seu espirito pelo falle-

cimento do eia-rei de Portugal,

Seja pelo amor de Deus...

_+-

A ser verdade o de que nos

informam, e summamente escan-

dalosa e deshumana a exploração

dos remadores aduaneiros peles

chefes da ñscalis'acão externa. In-

surgimo-nos indignados contra 0

  

cem os direitosdos sulior linado's.

Os senhoms chefes julgarão que ' lhes a situacao. (guiam-am reagir

pobres funccionarios mas as bayonetasmbderaram-lhes

teem um organismo de ferro?

Se não querem ter respeito einpregavam a sua elo/¡nanda pa-

pelas garantias que lhes assistem; ra os compellir ao pagamento do

se não podem ou não querem tributo.

comprar cavallo para o servico da

ronda, não exploram tambem o ciencia_ Has de pagar caro as or-

snor dos pobres remadoros. Alem gias do carneiro com batatas,

de cruel, é nma_f1agra'nteindigni-

dade.

aqnei les

0 POVO DE AVEIRO

abuso. Se os chefes teem uma re-

muneração que port-,cheio para vi-

giar a cavallo os postos tiscaes,

não devom extennnr os reinado-

________.________

l

 

se. via em apertos para .subscrever

aos encargos da instrucção pri-

maria. teve de soccorrer-se do

limão (j'l'W') g“"u'iiol'n "'“ou as ca-

maras ninnirlpuus. :u Hzn de deso-

uerawse dos m«mprmnissos inhei

noites a esse i'npru'tnn'NslmO ra-

mo :rimiuislrntiro. (ls '-'unicipes

porem. e que não estavam pelos

nulos, Eslhllaulns Iu'ln lis-'0 regio.

r* lisro murzh'ipal viu"“ “agravar-

a colera. emquanto os esbirros

Anda, meu caro ze, tem pa-

Nos anno de 11889 a '1884 emi-

grarau'i da ilha da Madeira 4:308

Um uarda da fiscaiisaoão ex- essoas 'iara o lirazil.5:278 ara
g_ . a _

terna foi na quarta feira acouwt- Sandwich e 608 para a America.

tido por um ataque apopletico t'ul- Total de emigrantes. legalmen-

r

minante que o matou instnntn- te, '10:90h afora os emigrantes

ueamente. O inl'r-Ii'l. ;u'lmva-se no clundt'êsltuns.

posto do Espirito Santo conver- Ainda ha dias sairnn'i-do Fun.-

saudoplacidamoutocom nmrom- chal, na galera inglozn S'línlíngs-

pnnheiro quando foi surprchcn- ln'rr, (mm destino :is ilhas San-

dido pela morte.

Era natural do Porto.

_*--_-

Rovebemos n visita de mals

dwich, !152 emigrantes madeirenz

BBS.

+

Um correspondente em Lisboa

um campeão açoriano no (,:ampo d'um jornal provou-.iam diz que

da ,imprensa periodica. Sob o ti- 0 sr. Thomaz lliheiro vae mandar

tulo'- .1 Evoluç-io_ desfralda al- proceder ao acabamento da estra-

taneiro o estandnrte da democrn- da que deve ligar 3\\'Hll'(_1_ com a

'cia. ::listando-Se nas hostes avan- Covilhã. passando por :iguedae

'ondas do part ido republicano. E' atravessando a serrado limamul-

Angra do Heroísmo o berço'do lo.

novo Inctador,

O primeiro numero que temos

----4--_-v

U sr. inspector da r-¡rcums-

presente deixa transparewr uma Grimm, 05mm. de “mmhm, 18m_

desassombrada collabormzão po-l
brou a camara a conveniencia de

htn'a, sem terglversacoes ou op- mmmpnm. o nrdenadu aos prm

portunismos.

Saudamos cordealmente o col-

lega. a quem vamos retribuira

visita.

___+__

O casamento do principe real

portugnez está. enguiçado, As fo-

lhas ractil'icam a noticia que cir-

culou a tal respeito. dizendo que

o nosso pimpolho não casa com

a gentil neta do in'iperador da

Ailemanha, mas sim com uma ri-

0a vergontea da familia d'Or-

leans. '

Para cumulo do desaponta-

mento. os jornaes do. Berlim des-

mentem em termos zu-inlulados 0'

pretendido enlace. como se isso

importasse um dEFthlll'l) para a

familia real da Prnssin. Os perio-

dicos hespanhoes ja haviam mm-

mentudo tambem desagmdawel-

mente os suppostos esponsax-s

com a prinreza-hespanhola. lsto

.e uma grave afi'ronta aos perga-

minhos e a formosura do louro

herdeiro da coroa portngnem.

U principe esta em mare de

infelicidades. ou _são blogues que

a imprensa faz correr para des-

prestigiar a nobliarchica progeni-

tura 'do sr. D. Luiz de Brangança.

Ae's trez será vez?

_+-

No paiz dos compadres:

Foi reformada a actriz' Emilia

fossores primarios.

É*

O nossn presado college¡ do Ço-

nimbriccosc trata no seu penul-

timo numero d'um nssmu pto que

'se prende“ com lnuitOs interesses

d'esta cidadedhz. aqnelle periodi-

 

ittiilos, e assiguada a escripturn

'da concessão devia t'errea, des-

tinada a ligar o term-ian da estra-

'da municipal de Illira nos Palhei-

ros da Gosta, com o braço sul

da ria de Aveiro.

A extensão total da directria

1e de '10:25 1“' ,07, apresentando

luma planta em grandes alinha-

mentos concordados por curvas

de grande raio. Em perfil, a mai-

or das inclinações não excede

quatro millimetros e meio por

metro.

O transporte devsni de Aveiro

!para os palheiros da Costa de

Mira e Tocha, destinado a salga

=rlo peixe. e ainda 0 d'aqnolio qno

se consome nos concelhos de

Cantanhede o Mira, o movimento

de cereaes, de vinho, de mudei.

ras e de cal em que abundam

estes concelhos, e que com o

'novo meio de viação procurarão

a ria para seguirem para Aveiro,

e outros pontos pola via fluvial,

darão uma receita avultada.

Ila. porém, a attender que o

 

"lo-'5 ANJOS 00m 8035000 ?els me““ tim principal do novo caminho a

Saes l a condnccào de moliços, que da

O 30ml' R013, $53le 9m se"" ria se dirigem para os (.toncelhos

 

   

   

  

   

  

«eo que (estão concluídos os esa

"1.003 dispensados 30 Dave me "6' que acima citamos, e que segun-

QHCÍ'CT tambem a sua Ferorma- do dados officiaes se pede calcu-

l\'ao conta ainda quarenta annos 1m- em um numero superior a

de edade. cam mil cerrados, que annualmen-

EÍ calar: Paga? e cava alegre; te são conduzidas para" os ditos

meu bom Ze.

______*__.._.,w.._.

concelhos; havendo boas razões

para esperar que o consumo d'es-

Determinou-se que depois de te producto cresça com a modi-

recolher aos corpos todos os con- cidade do preco de transporte e

tingentes, que estão no cordão sa-

-nitario, se concedem licenças ás

praças da reserva, que estão ago- dentro em pouco

ra no effectivo, paran'em servir a em cultura os 7:0

guarda fiscal,

 

Os habitantes de Caminha ne-

garam-se a pagar a contribuição

municipal de 15 p. c. sobre as

contribuições do Estado, e o go-

verno teve de empregar a força

facilidade de conducção,

Com tão poderoso auxiliar.

oderão estar

hectares do

vasto areal da Gafanha, assim co-

mo 'áestã'o cultivados perto de

2:00l) hectares do mesmo _areal á

custa de muita fadiga dos labo-

riosos habitantes da localidade.)

*o*

Com vista aos nossos sollicia

armada para fazer a cobrança. O toa dirigentes locaes:

fisco escalou os domicílios, ar- _Continúa a campanha do cole-

restou os haveres, fez coisas do ra e agora _em peiores condições,

arco da velha no seu' furor pha- porque, além da doença ter re-

risaico.

_O municipio de Caminha que guetos, angustiados pela [eine,

crudescido, os pescadores portu-

 

segundo se diz com insistencia.'a

saudosoa das Familias, querem

repatriar-se e paraisso project-am

romper o ¡'.u niño.

São frequentes -todas as nois

tes os ataques aos postos, mas¡

felizmente nte agora nem um sit

logrou pass-u' e espera-se queatú

llní'll os coisas.: mrram da'mesm'a

forma. porque o cordão está mais

to lr "n, _

U consul geral de Cadiz sus_

pendeu o Fragoas do exercicio de

vice-.consul e assim ficámos pri-.

vad0s de noticias sobre o choic-

ra e movimento dos pescadores,

porque o vice-consul de niguem:

ta não diz palavra,

Attribue-se esta suspensão :t

intrigas levantadas pela manifese

tação dos pescadores a favor- do

Fragoas e hostil ao consul geral

e ao vice-consul de lliguerita. ;E

razão da manifestação sabem-nn.

os pobres pescadores. coitados!

A epidemia continua sem de..

crescer. apezar dos socoorros_ e

providemtias e do tempo frio e

agroste.

t) peior e o verão proximo.:

P*

No concelho_ de Nollas, es.,

tão a concurso a cadeira elemen-

tar. sexfo masculino, de Villar

Sacco, com 1005000 reis e gratifi-

cação, e a do feminino, com reis

1805000. _

-lilsta n concurso a elemen-

tar. em S., João de Bust-neo, 0011-.

celho de Barcellos, com o 0111C:

nado de 1006000 reis,

-G-ouveia, elementar, sexo

masculino. freguezia de Rio Tor-

Zto, ordenado 1206000 nois,

-llrocm_za-a,-_Nova, elementar,

sexo masculino. freguezía de Sol,

ln'Híl'n Formosa, ordenado reis

amooo, '

-lel'lgllulíle-à elementar, ses

xo feminino, treguezia de Maceira

bau, ordenado 10015000 reis,

+-

 

U conselho de guerra de (lar:

«laguna oondemnou á morte, no

dia :11 quatro individuos implica-

dos no movimento sedicioso do

alisa'mnl.

A imprensa periodica ¡Vaquei-

Ia _localidade dirigiu á rainha re:

gente uma petição d'indulto para,

os condemnados.

_________..________

_A lrlaudia, ilha pertencente â.

Dinamarca, votou a sua indepen-

dencia, propondo um governo au-

tonomo,

'.

Um vigario prussiauo com-

mentava recentemente no palpi:

to o resultado das eleições pare

ciaes feitas na Prussia e que de-

ram logar no parlamento allemão

a alguns bons e ienes catholicos,

'i'm-'miname a sua oração exhor-

tou os eleitores para que no fu-

ctuvo só votem nos candidatos

indicados pelo clero catholico pa-

ra não serem comdemnados às

penas eternas do inferno.

' O tribunal criminal de Bres-

lau tomou conhecimento do facto

e condemuon o vigario galopim a

6 mezes de prisão e 905m1) reis

de multa, '

_._--p_---.

comum _A manu.:'uma

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de (iarne e a Farinha Pei?

toi-al FerruginOsa da l-'harmacia

Franco, por se acharem legais

mente auctorisados.

_1+_-

I),uas plantas muito curiosas

veem agora eiu'iquecer as nossas

culturas, e devem ser muiito uteis

a hvgiene e á sciencia.

U sr. Mosslev, naturalista ame-

ricano, acaba de descobrir uma,

planta aquatica carnivora, a qual,

Corno as plantas carnivoras, se

álimenta de peixes.

Esta planta é composta d'um

folia com_ uma valvula, contendo

um liquido acido e guarnecido

anteriormente de peitos. Us pei.

_xes que ali se introduzem são re'-

tidos pela ruateria viscosa que 'se

encontra 'no folic, e redondos à,

decomposição.
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(”Milha-SC-ILlirl'icllitU'ilt'(!lêll/(U'ÍS,

e (la a superlirie d'agua i'm-mo-

sos cachosde llorosamarellas.

A outra planta e-oriunda da?

.-'ilt-.Jnmntui, e chama-se Pin/tola-

rm «treat/'rico Quebrando uma das 1

elias hastes, recebe-se nm cho-

que como-;se msse de" pilha ele-

t'ii'ltfn.

A influencia ii'esta planta so-

bre uma agulha produz'eii'eito a-

0 metros de distancia. '

A introduoçào *inune'cliata d'es-

tas pluntasmas nossas' culturas

deve convir muito ao engrande-

cimento da hortimiltura.

(Do Jornal 'do Horticultura Pra'

tica.)

_Mg

O cole-.ra, com os seus fre-

quentes casos de morte appa-

rente, (leu um novo impulso aos

,estudos tendentes a fazer voltar

o villa os seres que parecem pri-

vados (l'ella.

A estas horas, ha mais de cem

rnudiuos e physioiogistas ooou-t

partos_ em experiencias sobre a

materia. f

U til'. Richardson dizi'gue, ràs

  

CAYA,J »A

AMIGA-SE uma, em bi'llo lo-

'.al. com commodidades para (luas

familias.

Quem quizer, falte com a Viu-

va Fontes Pereira de Mello

 

BANDETRÁS'

A-as do lindos gostos om casa de

.lose Vieira Guimarães, .que as 'titu-

m! por preços medicos.

ALUGA-SE

MA casa sita na rua de Santo

Antonio. A tratar com A. Ponte

Leão Barbosa.
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OS MISERAVEIS
ESPLENDII)A 'EDIÇÃO PORTUENSR,

iLLUSTnAoA com 500 omvu-

HAS NOVAS commons

A0 EDITOR PARISIENSE

EUGÉNE “vous.

A obra constará de 5 volumes ou 60

fascículos em 4.0 c illustrada com 500

gravuras, distribuidas em taseiuulos sc-

manaes do 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço do fas-

ciculo é o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a assignatura paga adi-

antada o na ímportancia de 5 fascículos.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

Toda &correspondencia; deve ser (ii-

riglda à Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e 6-Porto.

 

PHAETON

o hotel (Bysne (lo Vouga ha

um para alugar. Quem o pre-

tender pôde dirigir-se aodito .

hotel.

_,____,_.-______~_______.__

ouve-.nenaiias rom nitrato de unit.

nove dias'de morte impotente,

quando jz't*i'1«a\'u1' principiaiio 'a

declarar-se' a putrefurção.

cumbitio a uma forte_ (lo'se (le

chloroturmio deu-se a vida cóm-

3'ii'ii'rando uma circulação'artiiicial

íeum uma respiração 'artificial

ttambem. '

E com razão dizem agora os

physiologistas que: Umesmo que

l se faz com os animaes^poderia

I indubitavelmente' realisar-se com

os seres humanos, se houves'so

meio de_ praticar as 'experiencias

em cu'cumstancias excepcionaes.

E nada'I'nenOS que o segredo

¡ da vida'. que os homens da scien-

1 cia tratam actualmente tie 'arran-

l car a*natureza'."Porque, não“ -fal-

tam' physiologistas e 'c'híinioos

que-alentem a the'oria de que a

morte, em'qu'anto subsistem in-

ttactos' os orgãOs, não é mais *que

 

vida, e que, por cãmsegzu-inte, ha

meios de prolimgar quasi ”indefi-

'mdamente a existeuua.

  
'Prhliegl-, toward»,
animam' ' ' " e aprova-

(-lorlsa- pela jno-

do pelo mta constri-

tiva de sa'uílc publica

o melhor tonioomutritivo;que seem
nneeu-z mtu"“tzydigestivo, fo'rtiliuante o
recoiistiluintu. Soh a sua jiinlldilciü (lc-.-
senvolve-se rapidamente o apetite, oz¡-
riquoece-so o sangue, fortalecem-se os
musculos, (E voltam as forças. \

Empregaaso como mal' feliz exito
nos estomago.;- ainrla os mais (lelmis,
para combater aswcligustñes tardias e la-
nonosas, a IiiSp-:pãía, cardiologia, 'gas-
trooiiynia, _gastrulgim 'anemia nu inac-
?jão dos orgãos, rachitismo, -oousumpózix

_ _ ;floor-ões caurophulusus, e mnj
geral na convnlescença du todos ::R do-

de cornos,

enças aonde e preciSo levantar as [or-
ças. _ __

.
" Toma-se traz“vozes ao'u'lia, norufto
de cada dimida,_ ou em caido quando o
doente não sc possa alimentar.

Para :a crpançzu ou prERiUãH muito
debeis, uma colher da: dor'soha ri.: cada

'v.22; e paru'os adultos, dum mi tre.: ui)-

lheres tambem do catia' \'u'l..

Esta dose, com_ qiianésqncr holaohi~
nluis, e um cxoellanto «lumzh» para :ie
_pessoas !fracas ou corivalns'ceiil.e.<:; pro-

p'ara o estomago _para aunãoítar hein a
alimentação do jantar, o uomiluido clio,

  

-A um “cão, que parecia'ter'suc- .

uma' su'sp'ensão 'mal Curada da"

l toma-so'

a Unioilltar ço:npiutam=;ntn a digestão.,

" nmc'í:

  

   

 

o povo DE AVEIRO

 

A \'illít-CiilBll'l--Ó um relogio. t (Justa Santos, rua de Santo Itde-t

recuperam a \'ítiü, ao cabo (le -Emrguantoras origreimgens senão fouso, 4-, b~P0rto.

quebra-.amu. ¡íúlle furnituiouar. A

questão está ;m encontrar um

-bmn reioj-:ioiro. que cozicerle a'

_maóhiuag 'quando esta'- pare. por

des-cuidava eutorpecunento ua-

-su'aL

 

¡BiBlIlÚBBAPHlA

ñeíoên's de s. iilgúel *il-e.:

delde, cliroiiicarmensal_ de“iittex le românCe, editado

'ratura amena: 'novellas, polemica

mansa, critica sua've'iios bons fli-

'rros e' dos maus costumes, por; _ _

i'mõai'orto.Camino Castello'Branco. à Rece-

""bemos o, primeiro'vo'lume (Festa

interessante publicação, de *que

e editor o sr: Eduardo *da Costa

Santos. 'Pela inodicidade flo_ 'pre-

-*ço, pela anotoridade doesm'iptor

e pelo mimo“da'parte artística, é

uma obra que deve merecer 'as

sympziihias do publico, o

“Os pedido:: ao sr. Eduardoiia

  

  

'ogual ' porção notrtoastn, 'para

Para evitar a, eontl'al'acuão, o.; curvo'-

' lucros do.; garrafa! ~devem_conter_o rd»

tracto ?io auctor e o* nmno'êm poquq'ní'n
círculos 'amar-.ellos, mama que_cstgid›_:-

-positavia om conformidade da lei del
de junho d0188i. y

Acha-so á vendam.: principaos far-

muito¡ e do estrangeiro.
A osito geral na *farmacia Franco. om_

Bei'em. . '
*Deposito em 'Aveiro na. farmacia e

drogaria medicinal de João llernàrdoulñ-
Iieiro Junior.

'

'ÍiENEB'RAÍSEM BiVAL

Quperíloñ a @tantas atéih'oíe

:teem apparcddo no'

_ mercado _ _›

DÁ ANTTGA FABIUCA'ÔE

C. C. MOREIRA -& G.“

'Promiáãa na ultima expoaiéão ?to
Lislmni . _ -.

(',onisumo 'o acolhimento geral om to'-
Llo o p'aiz. _ _

Deposito um todos o; estaln_eleei--
11'10"th de 'mercearia a: outros cio Porto.

Exija-se a botua e etiqueta com

a marca (registada) VittanClltA ó:
(..5 o a rolha com a._1“u_'ma (FAC-

SIMUE) dos fabricantes. .'

     

JOAO AUGUSTO DE «SOUSA á*
(30)¡

OFFJCINA DE SERRA'LHERIA
EM :"I-

'*=AVãlRU?4

"
5
:

ORNECE tem'agcns, dobradiças

'stema3, parafusos de toda

(
Í
'

ç
(

, iraohos, fechaduras de todos os
a -qualu tado, ferragens estrangeiras, cá-

mas de forro, fogões, ohumboem “barra, prego d'arame, etc.

 

SEMPRE TH
\AS MACHINAS DE 'COSTURA

   

  

UttPHtN

COMPANHIA ÊÀBRIL SINGER
Aoabamdo olitorna Exposição internacional do Salud, do

Londres, a -

NEE“" D'OUR'-'

0 !titl'ttlt PItEllltt CttNtlElillttl NESTA EXPttSlÇAti

E' mais uma victoria ganha polos oxoollentos' maohinas do

cosor (la COMPANHH SthãEit quo so vendem a prestações do

iitttt reis somonaes, sem

menos ltt por conto na

COMPANHIA FABRI
A.\"Ellt0=75. Ilua de ;tese Estevam, 79- AVEIRO

prestação do entrada, o a dinheiro

L "SINGER..

(Pc-gado á Caixa Economica)

-ro 12 do _3.° anno

 

.casa filial no Porto, l'ÍeiI'a

:Los do paiz, fax ?scienteao publico que tem um :um

t

0 Pastella-ia-o de “mir-52:1!,

-itecehemoa o Fusitiriiiu u."

editora a Emmwma Now-5 Ito-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

'Os Traidarcs de Jesus, d'Atalaya,18.

por Costa:Carvalho.-l«'oi-nos ob-

sequiosamen'te 'oferecido um ex-

em plar d'e'st'e f'ti'abaliio poetico de

propaganda* antiljesu itica.

Agi':IdeCeiri03"penhorados a a-

inabilida'de.

Ú

à

Recebemos o fascicuio 56 (ias

, _Mulheres de llronse. explen-

dido romance editado pMu em-

pr'e'za 'Sei-ões Iiomantiros.

'As'signa-se na rua da Cruz de

. "'A'ñuaol'Ainár'g'u'ia. ;Re- "Pau, 96- Lisboa.

(bebemos o fascículo 13 d'aque'l-

pela Biblio-

' -theca'do Cura d'Aldeia.

_Todas os_ pedidos, a_ Joaquim ,

Anturi'es Leitão, rua 'do A'lmada,

t

"'A. [Ilustração Portugue-

zar- Recebemos o n." “Zi Ilo se-

' gundo _mino d'esta revista iiite-

raria e urtIStICa.

Assigna-se na Travessa da

ll'evlst'a file Meàlelnaúho-_j Queimada,'n.°-35, 4.“ andar-Lis-
slmetrlca. Recebemos o nume-

Assigna-se na pharmaçiaM. J.

Pinto dia“, Loyos, 36--~Porto.

 

“(ÉDÍDÊRÉÇO TELEéI'IAI'Iiuoo EM msm

 

boa.

 

Ty'p. "do d'ovh de Aveiro)

Ruanda ¡Uru/:doam n." 7

 

  

 

lA - 1*in acio. 51.0” 'l Eterninacu _ o).

ÍGRANDE .LOTERlA DE_ MADRID
”Extracção em ?311.0

7557 PREMI

¡luiza-bw ¡Í'c i ssa

l' AÓN'I'" _Oi DA“ÉÓÍNSECA
msnoA-Inm do ,Araonah sol m J "

Corresjwndentus cm to

------4r-_-

 

murro-_ruim au Bento, :33, ::5).

dos'os pontos do pai:

Iihíân'ájál'iiobfcnilog .maiores da loteria
Approximado our'moeda pbrtug'uum

f'i do .

"É rio . . .

”fl ill; . ' '

"1 de .

(ir: .

"Qdo . '

5.". (to .

, 'do . \

ÍH do .

_ , _ . 23! do'.

Os ro'stantn 43.6.: _ _ .a

2 amn'oxímaçõe¡ de 01100801341, 2 Ile

u“p'agar'pclo mother cambio do dia:

4.'›0;t)0í)6(m

. amoo-5m!)

. ;Mont/mama

'-::mzcmatm

uouwww)

4;'›:t›l')0§000

zzzruuiàmu)

M.: tim-511m

. '.l;íil)l)á(if'tt]

. . . mamona)

l
313005000, í'. do inlinilifln. 'oil do i; 2601000

m3; 49:3 ct.: 4105000; parar.: ñ (Loule-ruas. (to: ¡u'muíos maiores o 'mais para sorteio
2200000_ 44050.10. c 221,131¡ reintegro'; (lu 90.5000 rúià.

'l'O'l'M.-n7:.'›58 premios.

(tcaznhista .-\niOni'oIlgnac-io da Fonseca, rua rio Arzmml, 56 :i 0:1, Lislma, o
dos¡ BcuLo, 3:1 .'

simo :sortimunto para a 'grande lot-ari:: de.

Satisfaz todos V os pedidos,

_goeim com pmmptirlño, vindo: r.:

um o corruqrominutos om tonto: m ¡mu-

e;total-sei“tentou \'m-_iacli›4-

,'\tartrig'l :to 'Ei de alcwmhro «to 1387:.

qua-.r sejam para jogo partícula:: cronm ¡mm na-

p'iu'tivtm. :touwpauh'uos (la sua imporlauuia om
_ruim .to .znrrofo. nrdonajohre [nation e v

ou em 'outra qualqiier (“Specic de 'prompta lãq

o. PliEÇOS:-Bilhçtes ¡nm-m a 92500) rs

:1185400 rs. Dem-,num a_ 9521)!) ri,

lÊoriii. uma.; «io lninco, àullm do uul'l'cio
uidacão.

. Meios hílhete'. a 466000 rs. QuinmÍ';

Fraoções dc somo, mm, .145500, mtooo, ocL-ioo, 25000, '16500, won. um, tim, _
480, 300. 2/ , 200, 1:30. “120 e (50 rá.

.Stories rle *100.numoros seguido; &numa; premio: .garantidos pelo phan do.:
oimooo. www, 3005000, mimo,15011070, 7120.3000, 906000, 1505000, Mui, .24mm
12.3000, (36000 "s-_Séries ale 50 numeros seguido: com firemios garantido¡ link; ph_
no de: 300mm. “2406000,v _ 1205000, ultttñtIOO,

rá'. Series de'iO numerm

O camhista FONSECA esta bem, sor

ibteriàs que não deixem .te jogar n'es'ta grande

O cambistaFONSECA satisfaz todos os

seguidos com premio¡

48mm, 306000, MM). 06600, ozono, 4530:),

48;“)thY WW, 'lá-!000, morto. sum 33
garantido-5 pelo ilano dc': «soam

3.3000, '35400, 15200 e rs. _

tido _ .oJomhra aos a“astado.; tio -joa'o de

ioteria_. _ _ A
premios que tenha. a fortuna de ven=

'Êier nas suas oaáàá chegada da lista. geral, que dove ser no dia.
Pedidos ao cambista

- Antonio Ignacio da Éonscc'a #'- ›
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_ Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FE'RRUGINOSA

DA PHARMACIArnANoo, unica legal;

mento auotorisada e privilegiada; E' nm

toniço roconàtituintc e um precioso ele'-

monto roparador, muito agradavel o de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeeimentos 'db pei-

to, falta do apetite, em convaiesceutcs

de quaesqucr doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de loite,

pessoas eclos'as, crenças, anemicos, e

em geral nos debiliiartos, qualquer que

seja a causa rla debilidade. Acha-so à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal c do estrangeiro. Deposito geral

na pharmaeia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio '220 r. Os paco-

tes devem conter o retraoto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarei-

los, marca quo esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

HERPES matriciais*
Curam~8e em poucos dia: com o mo

da POMADA ANTI-lllEltPl-Z'l'lCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das:

feridas ohronícas.

A' venda nas principaos pharmanin:

do mino. Em Aveiro, pharmaeia Moura;

omplhavo, João C. Gomes. Deposito me-

ral, lharmaeia Maia. Oliveira do Bairro.

Contra a tosse _

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvarto

nos hospitaes. Acha-se a venda em tn-

rias as pharmauiiis do Portugal e do 94-

trangzeiro. Deposito geral na pliarmauia

Franco, om Belem. Os frascos rim-cm

conter o retraoto e firma do auctor, o. o

nomo em pequenos círculos amaro-lina,

marca que está depositada em conf( 1-.

midado da Ioi de 4 de l unho do 183k

Deposito em Aveiro na plmrnnicía e
Mogaria medicinal (leio-ao Bernardo RL.

beiro Junior.

    


